


u 

End. Teleg. BflRUEL-Caixa Postal, 64 

Perfumaríãs Francezas e Inglezas 
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PARU EL & C. lf\ 

OBJECTOS DE CIRURGIA 

H llfllll MM IliiSfllS lfi e 
Rua Direita, i e 3-Largo da Sé, 3 

S. PAULO 

NO DIA 15 DE AGOSTO 
inaugurou-se a noVa secçao 

Costumes para Meninos 
E VESTÍDINHOS PflRR MENINAS 

"AU RALAIS ROYAU' 

Zerrenner, Bülow & C.IA 

SANTOS 
Rua Santo Antônio, 52,33 e 35 

S. PAULO 

RUA DE S. BENTO, 18 

ESTAPELECIMEMTO QRftPhKO 
Weiszflog & Irmãos 

= TYPO-UTHOGRAPHIA = 
HAO PAUliO 

Rua Libero Badaró, 73 

Çsposição de S. Paulo, 1902—Medalha de Prata 

Çxposlçâo de S. Luiz, 1904—tled. de Ouio e Prata 

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO, DOURAÇÃO, PAPELARIA 
Fabrka de Çnve/oppes, Baralhos e 

• /./Vros em branco  ====== 

Typos, Machinas 
PARA   TYPOQRAPHIA   E   ENCADERNAÇÃO 

Telepfjone, 858—Caixa do Correio, 81 

L. QRÜMBACH & C.IA 

Importadores de louças e cryslaes 
=3ÍF 

RU^ DE 5. BENTO N.0 89 e 91 
Caixa, 283 
Telepbone, 697 Q    DAI TI O 
End. telegr. Nacion-Gpumvel       S»   r/\UL<U 

Torrador Souza Mello 
O melhor torrador de café até 

===== hoje inventado = 
BOM  E BARATO 

Economisador de tempo e de combustível 

Para torrar 2 éj 1,2, 5 o 15 Uilos. IIIOVMíON 

» nisto. Para torrar 15 o 3<l kiloM, moviilo 
por qualquer outra torça niotrix. 

Carbureto de Cálcio "BULLIER" superior 
.,      a qualquer outro •■"   , • 

Águas mineraes de Lambary e Cambuquira 
{jk.% melhore§ nté hoje <>oiilicrida»i) 

<]=>[> - 

ÚNICOS  líEfONITARIOS 

C. P. VIANNA & C.,A 

Rua Alvares Penfeado, 11 e 13 - SflO PAULO 
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Redatção: RualSHovemliro.SO-B 

Chronica do Rio 

Este Brazil é um paiz excepcio- 
nal... 

Hoje, a antiga metrópole, vendo 
a força das outras naçòcs, as es- 
quadras e os soldados da Inglaterra, 
da França, da Allemanha, da Itália 
e da Rússia, tem que se aninhar 
dentro das suas reminiscencias e 
tradições, como uma vellia precas- 
quilhada e tremula que pensa no 
seu tempo, emquanto a mocidade 
ri e canta alacremente em torno 
delia. 

isso devido a erros de adminis- 
tração e a discussões políticas. 

Mas aqui não se dá disto. E' um 
paiz admirável. 

No Brazil ha desfalques: de vez 
em quando é um thesoureiro qual- 
quer que foge para a Suissa, levan- 
do pelo menos mil contos. 

O Brazil é governado por um 
"complot" administrativo que man- 
da e desmanda. Nos Estados e na 
Capital os jornaes reclamam e gri- 
tam: sào concessões escandalosas, 
sâo empréstimos, desaparecimentos, 
empregos creados para protegidos 
dos grandes e tudo mais que se 
sabe... 

E no meio de tudo isso, o paiz 
progride, embelleza-se e augmenta 
rendas: é escandaloso este pro- 
gresso !,.. 

Mas ha um ponto em que cá o 
torrão deixa a perder de vista todos 
os outros paizes, por mais adian- 
tados e cultos: é ria produção dos 
gênios. 

No Brazil ha mais gênios do que 
café e borracha... 

A todo instante, se annuncia mais 
um artista de escol, mais um poeta 
destinado a marcar phase na lite- 
ratura ... 

E, então, esse que chega é logo 
denominado o melhor dos novos... 

Senão, abra-se qualquer jornal 
de qualquer dia, e eu juro que se 
encontrará, pelo menos, uma noticia 
do estylo desta: 

"/Ilusões — E' este o titulo da 
obra de Crispiniano Cruz. Nella o 
autor se mostra um espirito pos- 
sante, elucidado e um perito na arte 
dificil de manejar o verso. O livro 
de Crispiniano Cruz não é um des- 

ses trabalhos que aparecem todos 
os dias e destinados ao esqueci- 
mento. Não! E' uma promessa forte 
para o futuro, quasi uma afirmação 
da gloria e incontestavelmente, a 
manifestação de um talento raro e 
educado. 

A Crispiniano Cruz os nossos 
parabéns. 

Esperamos que o publico, saiba 
fazer o acolhimento a que o traba- 
lho faz juz.« 

E isto nas folhas mais moderadas 
e quando o Crispiniano não vale 
mesmo nada... 

Ha dias, deram-me um livro: nada 
mais do que desses colossos de afir- 
mações e promessas. 

Chama-se Solidão... 
Na illustraçào da capa havia um 

grande lago, cheio de reflexos do 
luar. A um lado, sobre a calma 
pensativa do lago, um barranco e 
uma arvore enorme. Tudo isto deve 
ser symbolico. 

Logo na primeira pagina, a de- 
vida estampa do glorioso autor. 

Abri-o ao acaso e deparei com 
uma impressionante queixa de des- 
espero. 

O poeta lastimava-se. Maldizia da 
vida, da solidão, «daquelle quarto» 
onde se davam as extraordinárias 
elocubrações de seu espirito... 

Nisto, avistou um cão vadio. 
O poeta lamentou-o também, e 

convidou-o para morar com elle: 
/repartiriam entre si os males, teriam 
fome juntos, mas, compensando, te- 
riam «ais e canções!" 

Pobre cão! ^ ^ 

Protecção á infância 
— Entiio no dia 7 de setembro a me- 

niiiiula, de seis a oito iiiuios, andou can- 
tí.r.do pelas ruas, tocHiulo oornetas, car- 
regando espingardas? 

— E' verdade. 
— E o Barjonas não sollicitou a inter- 

venção da policia? 
— Não, o «protector da iufanci» não 

se inconimodou. 
— E o Dr. Washington não mandou 

o Rudge espaldeirar o povo? 
—■ Não, nada houve. Tudo correu ils 

mil maravilhrs. 
Apenas a criançada quasi morreu es- 

faltada. 
— Ah.. . 

Le Tlieatre Municípeie 

Monograpltie litteraire à propôs du dit 
(Cavation du Pirraüe) 

SITUATION 

Le Thèatre Municipéle avec son 
pare oecupe le quarteron limite par 
les rues Baron dMtapetiningue, Con- 
seiller Chrispinien, du Thèatre et 
Belle (sans ironie). 

Plus adiant, fiquent les rues 
Droite, Saint-Benoit et Quinze No- 
vembre, oú iry a Ia redaction de 
renchantadeur jounial Le Pirraile. 

Le Municipéle avec son impo- 
nent fachade domine Ia vallèe du 
Anhangabahu ou se matent les de- 
sesperes de Ia vie, en se jugant 
dune grande alture, lá cabéce en bas. 

Le Thèatre en soi-même 

Le Thèatre Municipéle est con- 
struit encime de Ia terre et il se 
levante impavide et haut audessous 
da Ia même. 

La architecture est simplement 
dantesque, il faút voir! II a des 
portes, des janelles et des burra- 
ques redondes en divers estyles, 
três elegants. 

Dentre de Ia salle il y a des ca- 
dères de paillinhe qui custent apè- 
nes vingt mil reis. 

11 y a aussi des camarotes et 
des frises et des balcons. 

Emfin, est complete rharmonie 
du tout. 

11 y a aussi des cadères pour 
Torchestre toquer le Quarany et 
les autres ouvrages du nôtre immor 
tel Charles Oôme. 

Note La nôtre estrémecíde ville de 
Saint-Paul est chamée, avec razon, Ia Cha- 
pitale Artist-ique — chose três sabide. 

Hoje, dá-se á segunda recita de assi- 
gnatura no Municipal com Tristãoe Isotdn. 

Sabemos que maestro Brotero está dis- 
posto a perder a compostura, planejando 
gritar no meio do espectaculo : 

— Viva o pranteado maestro Ricardo 
Wagner ! Viva o Carlos Gomes allemong !! 

O snr. Gelado Pimenta tanlbem grita- 
rá : Bravo ! Bravo ! 
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DOIS CARBONARIOS 

Dois conhecidos carbonarios dis- 
cutiam hontem no largo do Eosario. 

— As eousas vào mal no velho 
Portugal, dizia um. 

E' verdade,  respondeu   o   outro. 
— Ora imagina tti que a Repu- 

blica está commettendo ingratidões... 
— Ingratidões?! 
— Pois nào. Ora aqui mesmo, 

pertinho de nós, temos um bom 
exemplo. Olha o caso do Biten- 
curto Rodrigues. 

— Mas que tem elle? 
— E' um bom republicano, sacri- 

fícou-se pela republica e espatriou- 
se. . . 

— Mas veio ganhar dinheiro do 
Brasil. 

— Sim, ganhou dinheiro mas elle 
é um homem sem ambições e só o 
facto de ganhar dinheiro aqui já ó 
um sacrifício enorme. 

— E como o recompensaram? 
— Não lhe deram nada. Elle traba- 

lha, esforça-se, faz conferências e... 
nada. 

Nâo lhe deram o logar do Bom- 
barda, nào o nomearam embaixador. 

— Pobre homem, replicou o ou- 
tro,   é   uma  victima   da republica 

E de braços dados foram tomar 
um paraty. 

iriSfArifAriEOS 

M."e 1. N. 
Alta e elegante. Cobre-lhe o rosto uma 

cutis clara e levemente corada. Abundante 
cabelleira loira, de um loiro quente e luzi- 
dio cerca uma testa espaçosa e intelügente 
Dois olhos verdes, muito expressivos, óra 
brilham com intensidade, óra descançam 
transparentes e límpidos. 

Os alvos dentinhos estão escondidos 
pelos lábios de uma curva graciosa e accen- 
tuada. Nariz pequenino. 

MUe. I. N. mora em uma optima chá- 
cara, com grandes alamedas de magnolias. 

Dedica-se com ardor ao piano e gosta 
muito de lêr. Os seus Ídolos são: Beetho- 
ven, na musica, Chateaubriand na littera- 
tura, 

Gosta muito de viajar, razão pela qual, 
já fez em companhia de sua família, duas 
viagens á Europa. 

Vai muito ao theatro, e com toda a cer- 
teza hoje á noite, vel-a-emos no Muni- 
cipal. 

Setembro de 1911. 
LEONAN 

Júlio Cczar Q. da Piedade 
uHt6 UUBíEliy moveu a valo- 
risação do café — Serviço modelo. 
= Ponto elegante da cidade = 

fWÇIfWHiBBHS ■-■'&■. 
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Anno brimêrro C?= 
Xottrtal allemone 

Rettadorr-xêfe - FRAHZ KEHIilPPERLEm =» Numerro tois 

Zirtaturra I guilo padadas llorqan brobaqandes allemanqs no Prasil 
Zan Baulo \t}tti9\i 3etfmpno nofe3ínboe on3e 

O Bíraltia 
Fidorria! Fidorria! 
Gom dransbordandes alegrieg 

esdá recepido o Birralha, xornal 
1 nobagandes allemongs no Prazíl. 

Gome desdemunhanza de esde 
avinnazon zuberriores, esdá agui 
no Rhetazong do Birralha ura 
munerro cranderaende numerro- 
zes te gardons, gardas, dele- 
grammes e muido odres tê tudas 
os allemongs guê esdon no 
Prazil. 

Zegurrando o xabêo no mongs 
o Birralha esdá cridando hooh ! 
lioch! hoch ! allemongs.... 

Gorrazado Thüringen guê es- 
ilá liodendo de endrar adè na 
Diedê. Esde é muido mais ta- 
lendè guè o Panther. 

Dlíwrabuppa 
-nj 

O Dpmbíppanja 
Esde esdà ura dos muido mais 

irandes íirtudes to uniterzus. 
Noê, esdà o brimêrro homen 

guê domou pepederras e esde 
vado intesgritito nong bode zi- 
non gausar ura immenzamende 
••rande atimirazon te handar es- 
wefidonosPlplia!... Gome Teus 
psdá teixando endrar um his- 
doria dão vêa na crande litro ta 
grestandade! Eu esdá tesgoprin» 

do que esde nong esdá ferdade- 
res, esdá uma muido embordaude 
herro dibocrafico, merrezendo a 
indervenzon tô apade Kruse. 

Os allemongs estiferrão zem- 
bre muido demberrandes, porgue 
pepe zomende zerfeches e esde 
nong esdá vazendo mal cuando 
pepides, esdá uma aliraendo em 
vorma liguida, goize brotado 
zimdiiigamende, mas borrem, 
muido forde gome a bongs esdá 
zolido. 

Gome a crande Schiller tize 
um feiz: «Die deutschen haben 
niemals die Wande angerennen 
guê esdá guerrendo tizer: Os 
allemongs nunga no fida telles 
esdá emburrando os barredes. ira 
prazilerra guerrer zinificar: zer- 
gar calinhes. 

Franz KFnnip|iprlrin. 

Dtieatrn ffiiiníjiba! 

Terza-ferra esdete inaugurrada 
a Dheadro Munizibal. 

A Dheatro Munizibal esdá en- 
zima do scliong ta me Parron 
Idapedininges, gombosda te un 
engoraenzuratel gaze, gom mui- 
do lambioues no írende. 

Un crande bobulazon gom bo- 
lizia, gafalarrias e adomofels es- 
diferran tendo endrar os homens 
guê esdatam zegurrando as ga- 
nudos nos gabeze e as muièrres 
gom a goadella abarrezendo. 

Eu esdá brodesdando euerxi- 
gamende goudre tois vados. 

O brimêrro esdá gnè o inau- 
gurrazon breziza esdar dogando 
um obera allemongs gome Than- 
nhauser, Lohengrinn, Aghrirü! 
mein Gott, esde zim esdá poni- 
dos, nong borguerries oberos in- 
clezes. 

O zegundo vado esdá goudre 
o gommizong guê esdá zomende 
tando endradas barra as xomaes 
prazilerras. Xomaes allemçngs 
nong boder esdar endrado. Esde 
vado esdá era galamitade! 

jEn fae zubir nos galzades, 
esdá xecando ura cuarda e tiz: 

Zitadong, nong bode zubir na 
bazèo. 

Guando eu esdá vazendo un 
gonferrenzia gom fundamende 
gom elle tem findo unia odio- 
mofels e pade no meu. . . ga- 
beza. 

Zanda GadhnrnnalII 
Muido veleziueude a odromo- 

tels esdata an tando guazi par- 
rado. Eu esdá dremendo gome 
uma budings té gelêa. 

Fran?, Kennipperlei». 

(Tô Berliner Taseblatt) 

Odre tia guandu o nsdadua tô 
Bismarck csdafa «sgndando uma 
tÍNgurza esdá tando uma tapa 
no gabeHe tò orrador lior gauze 
esde tizer muido asnerres. 

Este os,lá um votograpliia de 
falende ganhonhêrres Panther. eiT 
trando fulendemente na bordo do 
Aeadr. 

Esdamos gonvenzido quê este 
vado acondecrrrrá gualgner tia 
gom o Vranza. 

Dpan3a oepau» Hllemanljfa 

O Kaiser esdá uma crnnde ho- 
men ! 

Elle esdá guerrendo domar 
gonda da Vranza. mas borrem 
elle esdá benzando guê o Vranza 
esdá muido gombledo te tezor- 
derres, crefisdes e odres xendes 
rnnlies e gome o boto allemongs 
esdá iraiideinende tirdnozes elle 
muido índiligendeiueude nong 
esdá guerrendo esde ninhes gom- 
banie. 

O Kaiseresdágnlloziilineiidexe- 
neir izes. Boresile gauze elle es- 
dá tando muido acratafelinende 
o Driboli barra Idalia. 

(iiandemende xenerrozes I 
Noiig vazer um guerre gou- 

dre o Vranza e tiir gome bre- 
aente Driboli barra Malial 

Vranza esda un nazon muido 
vraguinhes, bor gauze guê pepe 
muido abziudo, zoltailes esdá 
muido runhes, nong zaber ba- 
der gom as bê goudre a schong 
gome os allemongs, nong der 
gabazedes bontudesl Donnerwet- 
terl uu borguerries. Muido in- 
deligende, muido xenerroses elle 
esdá, 

O Kaiser esdá uma crande ho- 
meu ! 

Franz KFimipptrlciii. a 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 
R festa da o Penha, D luáquina, un tale 

gaipipa, preso ingumunigabile 
Lustrissimo Re- 

datore! 

Per un poço, io 
nó podia mais li 
screver as garlas 
prosuojornale^ur- 
causa cTun male- 
detto gaipira che 
se dice ingolabora- 
dore do Piralho. 

Si trata d'un ta- 
le Filencio lá de 
Ciririca che nu 
otro dia mi comin- 
cio d'iscunhambare 

na'a festa da Penha. 
Io, Annibale Scipione, da peque- 

ninho tenio uma uniga regola 
di fgonduta - non mi dexo escu- 
nhambare né do Padre Eterno! Por- 
ca Toca!! Per Ia maronaü 

Io estavo un poço sborniato, is- 
to le confesso, purché primêro di 
pega os bonde mi tinia dixado pa- 
gare uma garafa di Barbera Canel- 
11, estra-superiore di prim'ordine! 

Li vó contare como si pássaro 
as coisas. 

Chigando na a Penha, io stava 
fazendo uma passeggiata no o lar- 
go, in mezzo di tuta quella pitores- 
ga populasione e come tinia lá a 
iente come sardinia indo barrile, 
o pise nos pé do tale gaipira. 

— Discurpa, cidadó! li disse im- 
mediatamende. 

Inveis o disgraziato incominció 
di bestemiare \ in uma linguagio 
piore dos turco. 

Despois mi pirdi di vista o tale 
gaipira, intré inda a igrejia, stive 
insaminando tudos os miracolos 
chi té inzima da parede e despois 
sahi utra veiz. Intó incontré uma 
tale Juóquina, chi fú cusiniêra da ca- 
sa do patrô che io fu portiere du 
cinematographo. 

— Uê! Juóquina ! Intó cumb 
vamos? 

EUa me fiz uma bruta festa - O 
sô Scipione di qui - sô Scipione 
di lá. 

Aquella é chi é um pixó, a Juó 
quinha! 

Intó io le convide pra tomare 
arguma coisa. 

A Juóquina acitó, into fumus in- 
da a venda da esguina e io mi 
pigliê unaudra botiglia e barbêral 

A Juóquina tumô a gazosa, io 
pague tuda a dispeza e quando 
stavamos sahindo incontré o tale 
Filencio pela seconda veiz. 

O tale intó cominció dMmiscu- 
nhambare! - Larga do osso! Larga 
po osso! 

O General Dantas Barrado 
lo fique indisperato com un tale 

procedimento e li disse inergica- 
mende: 

— O signore devia tere mais 
indugazione, intendeu? 

Intô, aguelle disgraziato mi jugo 
uma banana!... 

Io li queria risponderc no o pé 
da a letra, mais come io sono molto 
iiiducado, li disse apenas di ire-se 
imbora che era migliore pro os 
dois. 

Inveis u disgraziato incomminció 
di dizere disaforo! lo perse a ca- 
beça, li disse das boas, u surdado 
cliigô e mi pigô preso, disgraziato 
o gaipira! 

Li passo agora a cuntare quano 
chiguê ainda á polizia Centrale. 
Bella zurpresa! Istavano lá, giusda 
mende o Nacarato, o Oustino e 
o Domenico Angerami - Simágine, 
lusdrizimo redatore, ludo os treis 
furo compagni di scuola comigo 
no grupo du Bò Ritiro donde tam- 
bê stava o capito! 

lo mi fiz uma risada quando in- 
xirguê aquelles compagni d'infanda 
e gioventú. 

-— Siamo in família! disse io. In- 
veis os treis mi fizero chi nó me 
cunhecio, e o Nacarato mi doman- 
do con un'aria terribile. 

— II suo nome? 
— Guarda! Guarda! Non sialem- 

bra mais da a troça du Paysandú! 
O Guastino intó disse che io 

stavo imbriagado! S'imágine, signo- 
re redatore, io e elle bringavamos 
tudas noite du acusado, lá, d'abax'o 
Pigues, cinque anni fá! 

E agora, elle s'intende de fazere a 
prosa purché é o repertório inzima do 
o Fanfulla, e buta a gardolinha in- 
zima da a cabeça, per Ia marona! 

Ma io també son giornalista, gior- 
nalista matricolado, che scrive in- 
gópa o Piralho, chi si pensa?" 

Io mi stavo fazendo o bernaechio 
intimamende. 

O otro, o Domenico també mi 
fazia chi nó mi cunhecia, aquelle 
incaxadógolos! 

Intô io fique indisperato e disse 
na cara dos treis: 

— Eh! voi bure siete daliani! 
eh ! Inudilc che metete a chamériga! 
Da-lia-ni! 

io. 

S* 
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O  DR.  RRESIDEIMTE 

intó u surdado mi pigo e mi 
chiamó di vagabúdo e disordere. 

— Vagabúdo é a máia! rispose 
io, inergicamente. 

li! signore redatore! marona mia! 
Por un poço, nun caía a casa in- 
baxo! Tudus ossurdados si jugaro 
inzima d'isto povero Scipione e mi 
metero indro uma gaiola. 

Io stavo sodisfeido che o xadreis 
era ansim pirtinho, mais invez nó 
purclié intró també u surdado e o 
xadreis incominció di andare para 
iubaixo. Io mi 'fiz un ' susto e mi 
mise agridare: U tirepiótol Mam- 
ma mia! U tiremóto! Mais u sur- 
dado mi spiegó che era o inlevadore. 

O gustosura! O,' inleVadore! 
Imbaxo, o surdado mi metté in- 

dro o vero xadreis, mais io intré 
sodisfeido purché mi dexê tira u 
medo do inlevadore, che gustusura, 
mamma mia! 

Mi dava a impressione, di essere 
sborniato inzima dos bonde. 

Nota finale: Dicchiaro che nó mi 

dixé anda da stréa do Municipale 
purcausa che mi fizero um bruto 
paura cheio juga as dynamite inzima 
do spetagolo. 

Amiilialc Si'i|iiiiuc, 

O PIRRALHO N08 CINKMAvS 

Diirante|a]2semana O Pirrajho observou. 

NO RADIUM 
E' o salão chio 

e ijredileoto do bel- 
lo sexo. Nas ultimas 
soirées, notamos lá« 
registamos isso aqui 
com prazer as se- 
guintes aenhoritas: 

R. P., tristonha 
e com toillete roxa. 
E. C. como sem- 
pre muito espirituo- 
sa. H. S. muito ad- 
miraria. M. O. con 
tinuando a ser apre- 
oiada pelo seu ta- 
lento e pela sua mo- 

déstia O. G. que r( apparec. u nos cine- 
matographos. 

Vimos também uma elegante e chie 
desconhecida lendo e elogiando o «Pirra- 
lho... 

NO ÍRIS 
Mlles. A. C, olhos pretos e muito apai- 

xonada da solidão. P. V.. admiradora de 
musica. 

B. M. linda e orgulhosa, ostentando 
a sua cabelleira negra. 

A.   E,  muito  vaidosa. 
L. A, meiga e versada em littei-atnra. 

N. N. U. namoradwira sem egual. 

NO  BI.TOU 
As novidades em cinematographia só 

no inagnifico theatrinho. Continuam as 
enchentes. Vimos: 

Mlle. (!.' M, com uni deslumbrante an- 
nèl de doutora. 

A. M. muito amiga de sport e do bailes. 
N. S, muito jallida e triste. B. F. ridi- 
cularizando dois acadêmicos de pharma- 
cia. 

L. D, muito morena depois que re- 
gressou da fazenda. 

B. X. cabellog loiros e sobrancelhas 
pretas. 

k. G, inimiga de Irizas e| camarotes. 

NO CHANTECLKR 
A. M. eximia patinadora. 
A. L, e .). H, iazendo intrigas. 
B. ,1, refraetaria ao casamento. A. V. 

apaixonada pelo cômico Tontolini. 

AO  HIGH  LIFE 
Não fomoü. 

H Inauguração doiniuislcpal 1 
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O Cavalheiro (com voz de choro)—Que diabo de estréa, já sáo onze e meia e ainda nâo 
entramos... 
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O Zc pagante:   F.n tMíbcm ptissn entrar? 
O Porteiro:   Você! Só depois cio espcdaculo. 

Correspondência deXiririca 

Scò Redatô do 
Pirraio. 

Toque os osso! 
O jornasinho tá 
ino que é ua bu- 
niteza! Quano elle 
chega aqui in casa 
a criançada e os 
marmanjo, os mais 
taludo, cae in ci- 
ma delle que-nem 
guaru-guarú na 
isca de angu, só 
pramorde as fi- 
guras que o Vor- 
tolinho fais! 

Ai! seo Redatô, 
na somana pas- 
sada me apareceu 

ua mardita na perna e um desgra- 
çado de um bixo no cumpanhero 
do dedào do meu pé canhoto, que 
me deu trabaio! Mais a custa de 
sumo de córdào-de-frade fiquei 
bão. Eu num tenho  vergonha de 

ie conta que tive bixo porque nho' 
ilerme tamem já teve. . . 

Despois que fiquei bào fui passa 
os dia-santo alii e intào-se tive 
veno nho Piadade fardado! Tava 
bunito só! Os povre dos coitado 
atirado de Mina é que ficaro es- 
cangaiado co passeio! Tivero de 
passa fome e durmi na esteia... 
Isso é p'relles verem quanto sor- 
dado padece! Mais parece eu vi 
dizê que nho Ocho, que é um home 
meio cheio de soberbia mais que 
é bão, mando dá de cume p'ros 
tar hermista, porque os daqui num 
tivero peito e nho Rodorfo tiro o 
corpo... 

Notro dia fui cumpri ua pro- 
messa na Penha, e tava um aperto 
dos dianho, quano um intalianào 
pitano um pito fedido de fumo 
macaia, me pizô, c'oa ferradura do 
sapatão bem in riba do bixo arrui- 
nado! — Ola dôr desgranhada! Car- 
quei um soco nas costa do praga 
— num inxerga lazarento! — e o 
o carcamano virô danado: 

— Vance num sabe quem.sòio? 

Io sô o Annibal Scipionej espectore 
do futuro governo no Baixo o Bi- 
gues: 

— E o que é que eu tenho cuisso? 
Intaliano mareriado! 

E foi ansim, seo Redatô, que 
quage tapiei o carcaíihá de frigi- 
dera, que despois passo cua mula- 
tassa p'ro meio do povo! 

P'ra se destrai um poço, fui inté 
no Estado compra um viete pra i 
no theato municipá. .\ Mais quá 
seo Redatô, aqueces praga ven- 
dero tuda as entjáda prós atraves- 
sado uns tar cambista (nvim é ven- 
dedô de carptoito) que me pidiro 
duas peljega de 100 por um luga- 
zinho no gallinhero! Mais dexe está: 
«Sô muito amigo do Numa e do 
Ramo Zevedo, e se elles num man- 
darem ua entrada p'ro cabroco po- 
lista da gema, eu escangaio cum 
tudo e passo um galope nos tais 
e num home de um jorná que é 
protegedô dos cambista. E cum 
esta, inte a vorta. 

riilnicid da Costa. 

Palmyra no " Boccacio " 

m*Ê ■•"■'"vr^t -JW wm 
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0 PIRRALHO FESTEIRO 
 -^ 

O «Pirralho" foi 
convidado para, no 
dia 7 deste, irassis- 
stir á segunda au- 
dição musical de 
1911 dcda pelo Con- 
servatório desta lin- 
da cidade. 

O -Pirralho» foi 
e gostou immensa- 
menie de tudo. 

Como elle é muito 
creancinha ainda não 
entende de musica 
seria e por issu deixa 

de fazer critic;1. Pro-mette, porém, logo 
se tornar um critico escovado, pois parti- 
cipa que anda tomando licções com o il- 
lustre maestro F. Brotéro. 

— A gotta de leite também teve a gen- 
tileza de nos convidar para a  inauguração 

de  Limeira,  que 
João  Mendes, 3. 

da creche Baroneza 
realisa hoje á Praça 

O «Pirralho" vae. 
— Domingo passado, no Theatro São 

Paulo, realisou-se uma grande festa em 
hjnra do capitão. O espectaculo ero em bene- 
ficio do sympathicò jornalista J. Guilherme. 

Correu tudo muito bem. Apenns O Pir- 
ralho não foi, para não se comprometter 
politicamente. 

A BRIOSA 

0 GflRDEN-FflRTV DO PAULISTANO 

Por occasiào da representação do vau- 
deville "28 dias de Clarinha- registou-se no 
Polytheama uma scena cômica e digna de 
nota, Diverfos patentes da Briosa estavam 
estupefactos da semelhança inilludivel da 
guarda nacional, com aquillo. Nisto chegou 
um ancião pernóstico, cheio de condecora- 
ções da celeberrima guerra denominada 
"Convenção de maio». 

E sabem o que fizeram? 
Levantaram-se todos a  um  só tempo, perfi- 
lando-se fazendo cmtinencia. 

No gallinheiro estavam seus subordinados, 
cambaleando de... somno.Apezar disso fize- 
ram  colossal balburdia bradando ás armas. 

Foi lindo e foi encantador do fim ao 
principio, tanto que só á sahida nos lem- 
brou olhar para o inferno, a ver, se elle 
estava indignado ou contribuía para o en- 
canto geral, mas Satanaz, estava commo- 
vido, acabrunhado e pateta. 

O Velodromo não éra aquelle field de 
dias domingueiros onde o beilo se confunde 
com o eio. O Velodromo éra um verda- 
deiro Paraizo. Era o céo escarnecendo do 
Inferno. E por isso é que satanaz estava 
fulo. 

A Pirralhada se divertiu a valer e es- 
preitava de longe, quem éra a moça mais 
linda, a mais elegante e a mais espirituosa. 

Vimos tantas que é impossível mencio- 
nar todas. 

As mais lindas eram: Mademoiselles. 
Q. C; M. P; C. D; L. C; D. D. R; Z. S; 
P. E; J. V; B. P; R. P; C. F. e muitas 
outras. As m is elegantes: N. P; A. C; 
A, G; L S; R. S; G. J; C. S; E. E. e fi- 
nalmente as mais espirituosas: 

F. R; N. R; V. O; N. P; M. R; C. P; 
E. O; S. P; L. G. D. D. 

ír^ =^s* 
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A Tarde cavou um "gallinheiro". 
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POmCIA ESCOVADA 
No Municipal 

I 

O soldado — Faz o favo de tira o casaco pra vê si tem arguma bomba escundido. 
Dr. Washingtoin — Mas eu sou o chefe! 
O soldado — Num quero sabe, é ordes... 

NO FRONTAO 

O Pirralho não entra pela razão muito 
nimples de que lá é vedada a entrada aos 
menores. 

Esta semana, no emtanto elle furou 
o como ainda não adquiriu vicios e com 
especialidade o de jogador, observou ape- 
nas coisas interessantes e dignas de nota: 

«Os irmãos Bertoni que vierão encai- 
xotados de Montevideo, oonfabulando com 
o Gurruchaga para entregar os pontos 
ao Liuo. 

Um pernóstico que madruga no Gua- 
rany com as iniciaes J. B. protestando 
que o cognac era falsificado. 

ü Petit, jogando o triângulo com o 
não menos águia M. Lopes, e levando 
ambos na cabeça. 

O Schoub   com   o Lopez  do Regata», 

discutindo com o pagador, porque faltava 
no troco 50 rs. 

0 Voltolino fazendo trampolinagem 
com o Odriòzola. 

0 Itaboraliy e o Butter gnnliando ara- 
mes com toda a seriedade... 

VIDfl SPORTIVa 
Club Esperia 

Não desmentindo a sua "velha queda 
Sportiva, foi creado 11'este centro nautico- 
mais um ramo Sportivo... o corujamento..., 

E' um gosto vêr os numerosos e dedi. 
cados adeptos do novo Sport, escondidos 
aos pares, entre os ramos nas margens do 

rio, á espera que passem as guarnições dos 
outros clubs no tiro. 

A Direcção fez acquisição de alguns 
centos de chronotnetros' para esse novo e 
salutar sport... ,   , • 

Continuam os ensaios de tennis, corri- 
das a pé, passeios em auto-lancha, cor. ja- 
niento etc. 

Club de Regatas S. Paulo 
Prepara-se em surdina uma pomposa 

festa nâ ampla sede deste Club. 
Nada faltará: desenvolvido programma 

sportivo, provas cômicas acquaticas, e baile 
campestre... com musica já se vê... 

A rapaziada do S. Paulo está se prepa- 
rando para as próximas regatas. 

D'esta vez muito ha a esperar dos va- 
lentes roveers. 

O Pirralho espera que o rosário da lu- 
taria, tenha interrupção d'esta vez... 

O Pastor então está que é uma bellesa... 
sem fôlego nem para a sabida... 

Consta-nos qne o julio Bueno, reverte- 
rá. Ainda bem. 

Club de Regatas Tietê 
Continuam acal rados os commentarios 

sobre a ultima festa. 
Ninguém escapa; tudo é mais ou menos 

tliezoarado. 
Procuroií-nos oSnr. Victor Mamede, 

juiz de sabidas, para declarar-ttos; que se 
soubesse que aquelle pirralho petulante que 
não acceitou o "handicap, era cá da casa, 
outro gallo cantaria... era cesta a sua vic- 
loria... 

Ora... essa!... 
Informado-nos, temos a certeza que o 

convite do f. Paulo, foi entregue no "In- 
ternacional" por pessoa de confiança. 

Que fim levaria? 
Estando assim claras as c. isas cá 

esperamos O convite para o enlace. 

Coisas pavorosas  
...as sessões ao ar livre na Praça A. 

Prado, dos rapazes do Tietê. 
.. .o gesto Sportivo do Cortês (Cândido) 

passando por dentro do Yole a dois e tripu- 
lando o «Cacique»'.. 

.. .os olhos de estar parado, dõ Sylveira. 

...a busina de tintureiro da auto-lan- 
cha do Esperia. ■ ■. ., 

.. .a actividade Sportiva do Julio Buerio. 

...a grande prova eliminatória de Do- 
mingo 17. 

...a mania do Klein (Pedro) de guar- 
dar a corda da festa. 

...a estréa do Andrade (Baby) no 
sport do palito. 

...os eternos defeitos em tudo, do Gui- 
lherme Sch.obz. 

...o campeou .to ganho na certa pelo 
Qiovahní. 

... a garapa do parco de honra a dois, 
pari os Chicca e Bernardini. 

... as missas em segredo ouvidas pelo 
J. Catos. 

...os ciúmes do Klein (Pedro) pelos 
calhambeques do Tietê. 

... o louro  champague  do  Pastor. 

...a birra do França (Gregorio) com 
claridade do «Municipal». 

.. .as pucutus ausências do pálido Mario 
Braga. ' .. 

... os concertos a violão ém Santos do 
A. Cardoso. 

'.. .a nova firma sportiva de Caçamba, 
Bacalhau e Goiabada para expIo'rar patroa- 
gens. ' 

... a necessidade do Manoel Ferreira, 
naturalisar-se Sergipano. 
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0 Pirralho Sportsman 

FOOT-BAI^T. 

PAIiMBIKAM 

Prognosticando o 
match Palmeiras, 
versus Botafogo, 
O Pirralho que é 
meio entendido em 
rnateria de Sport, 
disse acertadamente 
que o Foot-Ball 
tem snrprezas c de- 

i i siilusões. 
>  ' E si não fosse se- 

guirem o conselho de não deixar a Baro- 
neza assistir ao match, quem sabe regista- 
ríamos hoje uma derrota para o ex-cam- 
peão alvi-negro. 

O match correu desinteressadamente, si 
bem que a selecta e numerosa cnicurren- 
cia estivesse preparada para soltar uma 
ovaçào frenética e barulhenta a cada ins- 
tante. 

O Botafogo a despeito do seu caracte- 
rístico violento e inaccessivel á derrotas, 
portou-se galhardamente, cavando como 
gente grande, mas tudo foi baldado. 

Faltava o Abelardo e parece que faltava 
a bússola. 

Desorientado, driblavam a torto e a di- 
reito e approximando-se da barreira Urba- 
no e Salerno eram repellidos. 

Fritz, Morellí e Lincoln, extrearam ad- 
niiraravelmente. 

O critico do Estado cjue não boia )ata- 
vina de Foot-Ball, disse que os alludidos 
não substituíram Mario Egydío e Enrico 
Mendes e talvez o Raul, que elle esqueceu. 

Mas se o Excellentintissimo não entende, 
que já teve occasiào de ouvir, certo dia, 
quando fazia engraxar os seus sapatinhos! 

Fritz, prehencheu o logar de Mario, im- 
pcccavelmente. 

Morelli, com toda aquella, obesidade, 
demonstrou que a irônica Critica  do Plr- 
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1TM  ARRANCA-RAHO NA CJIINA 

Ferreira, 

Dos jornaes: Têm-se repetido as desordens em Tchong-Fú 

ralho, havia-se^ enganado, pois é forçoso 
Oonfc sar que é um jogador de primeira. 

Lincoln foi um cavador incansável. 
Qodínho como Ooal-Keper se nos afi- 

gurou mal collocado. 
Não tem calma e esquece a sua losição 

e a prova é que nos Kiks deffendk os, evi- 
denciou muita pichotada. 

Talvez melhore, ou volte para a sua linha, 
onde brilha com admiração de todos. 

YPIBANOA 
O Pirralho apweceu e a despeito de 

sua meninice, não ia quem o não leia e 
quem não aprecie a modéstia de suas pa- 
ginas, se interessando por tudo o que se 
diz «desenvolvimento physico» sem a pre- 
sumpção de dár lições a quem quer que 
seja. 

Os Ypiranguistas talvez nos tenham cm 
conta de intrusos e julguem que somos seus 
dcsaffectos. 

Jlas não é verdade. 
Somos seus amigos e seus bons ami- 

guinhos. 
Oxalá, que os desfechos do actual cam- 

peonato, tenham patenteado a necessidade 
de uma reorganização desse Club obedecen- 
do unicamente a technica de Thill. Para 
que tanto desanimo? 

O Palmeiras quando surgiu no Foot- 
Ball, não teve que luctur contra temivei» 
adversários, como por exemplo o Mackenzie, 
o Internacional, o invencível e puderosc 
Athlctic. 

y 

i- 
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!   lilill^in 

O que é preciso é disciplina. 
O Moacyr decididamente é o maior ini- 

migo do Ypiranga mas se assim procede 
nào pensem que elle é mau ou que odeie 
é unicamente porque quando "O Commer- 
cio" criticou pela primeira vez este team. 
todos dahi se arvoraram em gigantes, e em 
quanto uns recorriam ao Capitão Rodolpho 
outros enviavam anonymatos - Ou o re- 
pórter retifica a noticia ou entra em lenha. 

Ora, seus Recreativos, isso não intimida 
aquclle que cumpre o seu dever ainda que 
os descendentes de Golias venham recom- 
mendados com o lemma «Fiteiros". 

Full-Back 

Os nossos Campeões de Foot-Ball 

NA ACADEMIA P 

S. I 

RIO 

RI 

1HPI 

Ru 

■Titr—-i.»i<if~-~"~~"'"' piWlill.iWlili,1!!?1 Ém    -'i« '-:WL T**& 
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PauILévy&C 
Especialidade em Brilhantes, Rubis, 

= Saphiras, Esmeraldas e Peioías = 

ia 

-<]oO 

IMPORCAÇAO DIRÇCTA DÇ JÓIAS 

OFFICINfl DE OURIVESflílIfl 
 RELOJOARIA  

OBJECXOS DE ARTE 
——    RRAXARIA    = 

Rua 15 Novembro, 43 
= S. P/ÍULO - (Brazil) = 

S. PAULO miER E C. FILIAL 

ABTTGOS PARA HOMENS 
CASA  MATRIZ  NO 

RIO DE JANEIRO-172,Rüa do Ouvidor 
OS MAIS lELLOÜRiM Bfl im 00 m 

Durante o mez corrente os artigos 
da secção de Camisaría, gozarão o 
desconto de 15°/0 para as vendas a 
—— DINHÇIRO . 

TELEZPHONEI, 964 

RUA 15 NOVEMBRO N. 39 

«[. ia 
IMPORTAÇÕES, COMMISSÓES E CONSIGNAÇÕES 

Rua Alvares Penteado N. 12 
(Antiga Kua do Cominercio) 

S. PAULO 

ENXOVABcompletos para NOIVOS 

A camisaría "AO PRÇÇO FIXO" 

confecciona as melhores camisas 

e ceroulas, sob medida, para 

homens e meninos 

mim i TECIDOS      m\ mm 
62, Rua São Bento, 62 

(ARDôZO FILHO « (ONIP. 
Premiada com 2 Medalhas de Ouro na Expositão Nacional de 1908 e na de Btoxellas de 1910 

PAPELARIA 
0000   Typographia, Encadernação, 

Douraçao, Pauíação   o   o   o   o   o   o 

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO 
E CARIMBOS DE BORRACHA 

Caixa Postal, 151 Telephone, 341 
Rua Direita N, 35 
— &ÂO PAULO — 

6asa Bonilha ^ ê 
^ f^rir^ 

S. PflULo 
^ 

Rua 15 de Novembro N. 41 
=>i^= 

P.Bonílha&C. 
Caixa do Correio N. 197 

=^= Telephone, mó == 

ia 

i  ''"yr^r 
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Phormacifl HomiEopatíca 
DE 

I s mi 
R. Gonçalves Dias, 58 

RíO DE JANEIRO 
=x= 

Rua São Bento, 48-A 
SÃO PAULO 

Fabrica de Mobílias Estofadas 
DE 

max SCHNEIDEÜ 
i i    —■ 

Rua José Bonifácio N. 12 
s. PAULO 

Especialidade em Mobílias Japonezas 

^^J^^i^^^^^J^^^^^J^^M^^^^^^^ 

l II 
Importadores o Exportadores 

S. PílIllO e SilNTOS 
^^H^^Ié^&i^m&s^fáz^l^mésSsèitl&gssm^^ 

Casa Importadora de Ferragens 
ARMARINHO, ARMAS, TINTAS 

e todos os artigos pertencentes a este ramo 
DE 

QUILICI í FILHO 
z"=c>(s":: 

Rua José Bonifácio N. 14 
— S. PAULO — 

CAIXA DO CORREIO, 232 

EMPREZA GRÂPHICA 
SOCIEDADE: ANNOYMA 

CAPITAL: 150:000$000 

TYPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇAO E DOURAÇAO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

=  ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHÜTÜ-MECAMCOS : 

19 e 21 = Rua Barão Duprat, = 19 e 21 
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira 

.   PAULO =- 

waMMwiii >. X™gsgga|Ji!i-^l^Ji'^^^   -v. -11 
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[. II 

\K 

Drogaria Figueiredo 

iti 
Drogas, Productos chimlcos e Pharraaceuticos 

Águas mineraes,  Vasilhame   e 
Accessorios para pharmacias 

Impoptação directa da 
França, nilemanliB, Portugal, 

Itaüa, Inglaterra e Estados-Unídos 
õ, Rua do Commercio, 6 

Cciixci do Correio n. 15 
Endereço Telegraphico:   FI511EIHED0 

Telephion© n.  69 

SflO PAULO 

GRANDE 
TYPOGRAPHIA 

Movida á Eleotricidade 

«[ 
Rua Direita, 10fl 

Caixa do Correio, 333 
S. PAULO 

|ÍCa§S. Paulo e Bar Vladucto 
Molhados finos, Doces, 

Biscoutos, Conservas, |Cafe 
Especial,   flssucan  Fnuctas, etc. 

ALVES s mm 
COMMISSflRIOS E CONSIQNflTflRIOS 

S.  PAULO 

Puci DiYeira N. 61 
(Próximo ao Viaducto) 

TEL-ERH OIM E   IM.   50 
=== CflIXfl,   705 === 

Escolhido sortlmento de Vinhos, Cervejas, 
Licores, Conservas, Fructas, Queijos, Mantelgas 

e tudo o que se relacione 
 com o consumo doméstico. — 

ESCRIPTORIO 

CORRETORES 

m tas ReÉÉ: 50 
Ça/xa do Correio, 174 

Tdeplione, 626 

S. PAULO 

ílo Financeiro 
Casa Fundada em 1887 

Moveis, Louças e Tapeçaria 

üta Bata, 110-121 
ANTIGO N. 99-101 

5. PAULO 
CIGHRROS 

Dão coragem 
Dão força 

Dão energia 
Charutaria Carioca 

DE 

Gonçalves & Guimarães 
QÜM NÃO FUMA 

Üli CASTELLOES ? 

A EQUITATIVA 
Soeiedeirle de SçjgjStfos Xlutuow sobre a vida Terrestres e Maritimos 

Negócios realizados: 
.Mais de Rs. 2ü6.Ò00:00O$O0O 

Fundo de GaranHa e Reserva; 
Mais de Rs. 14.(KKl:(KWI$0(IO 

;DIFICIO DE SUA PROPRIEDADí 

Sinlsfros e sorteios pagos ; 
Mais de Rs.' l().(KMl:(HKl$(K)(i 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 
Ultima palavra em seguros de vida     %     Invenção Exclusiva (Ta "EQUITATIVA" 
(Xs sorteio« teem higrai- eixi. lõ da Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho 

e lõ de Outubro de todo« o« annos 

125,  AVENIDA CENTRAL,  125 
RIO DE JAMEIBO 

figencias em iodos os Esíados da União e na Europa 
== PEDIR  PRO8PECTO8 = ■ 
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16. O PIRRALHO 

Companhia Brasileira de Seguros 
FUriDHDH EM 7 DC MnRÇO DU 1910 

Autorisada a fuiuH'ionar na Hepulilica por Dfioreto Federal n. 7970, (it( ÜH 
rto Abril e Cartas-PatenteN nS. 39 e 40 de 15 do .lultio du liUO. 

Opera em Seguros de Vida, Marítimos 
e Terrestres 

8é(le: Rua cio Rosário, 13 
R PAUI^O 

Endereço Postal: Caixa 828- Endereço Telegr. "BRA.ILICA" 

2.000:000^000 

400:000^000 

Capital Social  
Deposito Permanente no The 

souro Nacional  

DIRECTORIA 
Presidente, Conde Asdrubal do Nascimento; Director 

Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Teclinico, Marceilino 
Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau.Baruel; Director 
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães. 

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados pela 
Companhia Brasileira «le fitagarog, o seu systema altamente 
liberal de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes- 
mos prêmios e as generosas liqui Ja^ões antecipadas em dinheiro 
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algaris- 
mos claramente n'ellas determinados, tudo isso são vantagens que 
se não encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de 
seguros até hoje conhecidas. 

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe 
de família deve deixar de instituir um patrimônio a favor de-seus 
filhos na liberrima Coiniianhia Brasileira «le Seguros. 

=^EEE3@Ê=E3E=Ea®@£=3 

Cerveja medicinal. 
Dá appetíte, saúde e 

vigor. 
Alimento em forma li- 

quida. 
Aos que soffrem do es- 

tômago. 
Aos convalescentes. . 
Âs exmas. senhoras no 

período da amamen- 
tação. 

Fabricada sob nossa ga- 
rantia, somente de lu- 
pulo e cevada de 1 .a 
qualidade. 

POPERQSQ RECQNSTITUINTE 
Premiado com o "GRANO FRIX" 

A maior recompensa da Exposição de S, Luiz 190A 

C.ia BntarcticQ Paulista 
flfl) É calUG quem quer ■  - 
II FErde os cabEllos quem quer =- 
jll Tem barba falhada quem quer 
•w Tem caspa quem quer —= 
Porque o     ^     ^     »? 

B Filogenlo 
faz brotar novos cabellos, impede a sua 
queda, faz vir uma barba forte e sadia e 
faz desapparecer completamente a caspa 
e quaesquer parasitas da cabeça, barba e 
sobrancelhas. fi~/Lrt numerosos casos de 
curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua efficacia.    m    m    m    m    m 
Â venda nas boas pharmadas e perfumarlas 

desta cidade e do estado no deposito geral 

Drogaria FRANCISCO CIFFOHI l C." 
Rua Primeiro de Março, 17 * RIO DE JUIRO 

CASA RIO-GRANÜENSE 
Especialidade em Productos do I^io Grande 

=OQ= 

& 

Vinhos Brancos e Tintos-Salames 
Presunto-Ossocollo -Pancetta -etc 

MATRIZ ; 
PORTO ALEGRE 

MERCADO 

FILIAL: 

Rua nnhanaabahú, 14 
E=3® S. PAULO m 

J. FARUI (. 
Importadores de Gasemiras e 

artigos para Alfaiates 

Coinmissôes, Consignações 
e Conta Própria 

1 Ata PeiÉ li. i2 
CMXft POSÍM, 100 
  S. P/\ULO   

LOTERIA QE S. PAULO Extracções ás segunda e quin- 
tas-feiras, sob a fiscalisação 
do Governo do Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, 100:000$ e 200:000$. 
THEZOURARIA - RUA  líARAO DE PA RANAP1 ACABA. IO 

A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracçào. 

f 
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